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q:O r o-vo Espozenden
se)) é o uulco jo1•nal que 
f!le pnbllea n 'este con
celho. 
~ 

DO NOTARIADO 
Fiat lux 

Passam a exercer as 
funcções notar iacs con
junctamcnte ás da es
crivania os escr ivães de 
direito que á data da 
publicação do decreto de 
23 de dezembro de 1899 
estavam providos defi
nitivamente em officios 
que já funccionavam e 
tinham anexo o tsbel-
1ronato, se estiverem a
ctualmenté providos n'a
quelles officios, ou em 
outros que tambem tives
sem annexo o tabellionato 
na mesma data e ao tem
po em que n' elles foram 
providos. 

(art. 0 95 do decr. 
de 14 de setem
bro ultimo) 

Em Barcellos duvi· 
da-se que aos escri
vães de direi to qne 
lambem eram tabel
liães ao tempo do de
creto de 23 de desem
bro de 1899 e que ho
je desempenhem func
ções de escrivão em 
comarcas que não se
Jªm as mesmas em que 
estavam collocados á 
data do referido de
creto, embora sirvam 
officios- que, até então, 
ar1nexavam o tabellio
nato, possam aprovei· 

OS AMIGOS 
SUA ESCOLHA E CONSERVA

ÇÃO 
Nem todos os homens ser

vem para amigos; mas só 
aquelles qo e o merecem. Do 
Ecclesiastico, cap. 6, aprende
mos que não nos deTewos fi ar 
nos amigos eem por moi lo 
tempo termos experimentado a 
sua fideli da de, a sua conslan
cia e virtudes. E Quioto Cur
cio ponderou que não ha ami· 
zade firme senão entre os 
egoaes e semelhantes. 

Ora só é perfei ta semel han
ça a qae se fooda oa virtude, 
que é amavel ou estimavel por 
si mesma. E a eguald ade deve 
assistir na condição das pes
soas amigas, na qaao tidade da 
amisade com que se ornem, 
e na quantidade dos beos, que 
um deseja ao outro amigo pa· 
ra que seja egual o mereci· 
mento d'ambas as partes. 

Tambem pode haver ami
zade entre duas pessoas desi
gnaes harmonisando-se com a 
justiça distributiva para que 
seja mais amado o que merece 
mais. Desiguaes eram o pobre 
Aris tipo e o ri1:0 DiouisiQ, e 

tar as disposições do 
decreto ultimo, queres
titua funcções nola
riaes. 

Tal duvida foi origi
nada das seguintes ex
pressões contidas no 
artigo 95 d' esse decreto 
-«SE ESTIV ER EM (os 
escrivães )ACTOALMENTE 

PROVIDOS N°A QUELLES 

OFFIClOS, OU Ei\f OUTROS 

QU E TAMBE.M: TIVESSEM: 

ANNEXO O TABELIONATO 

NA MESMA DATA E AO 

TEMPO EM QUE N
1

ELLES 

FORAM PROVIDOS ». 

se encontrem colioca-1n~ntemente. as fun_?
dos em officios de es- 9oes notar1ae~, nao 
cri vão que NUNCA' tives- importando c01s.a al
sem accumulado o de guma em contrarw que 
tabellião, como, por e- elles houvessem ~u
xemplo as escrivanias dado de comarca, v1s
das. va;as do Porto e to_ como tal. mudanç.a 
Lisboa não eram com- nao determma mod1-
prehendidos no decre- ficação da naturesa do 
te> para serem nota- emprego. 
rios; succedendo assim Outro asserto, que 
do mesmo passo com não o expendido, so
quem tenha sido es- b~e 0 assum~to, q~e 
cri vão e tabeliião e ho- vimos de versar, fôc ª 
je occupe logar de na- . esquecermos C?mpl~
turezá. differente ou tamente 0 prmcipw 
não occupe nenhu~. fund.amental do de~r~-

- to vigente-a reslltm-
~ porque na9 ha ou- ção de funcções, des

~ra mterpre.taçao a dar caradamente, escanda
aquel~e artigo, é por- losamente usurpadas, 
tanto mc?n~estavel que em honra d'um fim de 
aos escn vaes que, an- seculo ... 
tes do decreto de 23 

pressamente prohibidas ás ca
sas de emprestimos sobre pe· 
nhores a veada dos obj1Jctus 
empenhados e não rnsga t.1ilos 
nos prasos e termos estabeleci
dos nos respectivos contractos, 
sem que seja feita em hasta 
publica, na presença dºalguns 
agentes da aucloridade, 6' aa
Dunciada com aotecedeocia de 
30 dias pelo menos, a· al gum 
jornal da localidade, ou na fal· 
ta d'esle em cartazes affix:ados 
nos logares mais publicos;-é 
probibido. pôr em arrematação, 
por lotes, os objectos empenha· 
do>, devendo cada om d'elles 
ser vendido s·~paradamel'.lte;
uos livros das casas de empres
timos, serão escriplUradas, por 
extenso, as veadas dos penho
res e o producto de cada ven
da, bem como a importaocia de 
cada uma das despezas, que a
lém dos juros forem carrégadas 
ao mutoario;-aos agentes da 
auctoridade, que forem eocar
regados de as~istir á veoda de 
peohores em leilão, compete 
fiscalisar a execução das dispo-
sições d'este decreto, e do art. 

Mas, sincera e fran
camente, não vemos 
sombra de motivo que 
justifique similhante 
hesitação, pois que, de 
todo o contexto do so
bredito artigo, se evi
dencía, com toda a cla
resa, que taes escri
vães não podem ficar 
exeptuados da rern
tegrancia notarial. 

de dezembro de 1899, 
accumula vam o tabel
lionato, e hoje se en
contrem em comarcas 
differenles das aonde 
permaneceram até ao 
tempo da publicação 
d' este decreto, mas de
sempenhando officios 
que á referida data 
mantinham tal accu
mulação, a esses es
crivães, repetimos, a 
lei lhes garante termi-

Casa• de emprestlmos 4.~ • lo c!ecreto de 12 de Abril de 

O que o legislador 
quiz dizer, como disse, 
foi que os escrivães 
de direito ·que exer
ciam o tabellionato ao 
tempo do, por todos 
os títulos, celebre de
creto Alpoim, e hoje 

recebendo o pobre as riquezas lante, porque ba eotendimE1 n· 
do rico e o rico, do pobre, a tos que tàem amisade como a 
sabedori a, do recipro co mera- lua, e soffrem como ell a ~ o as 
cimento nasceu amisa de reci- mudaoças. E' tão eslimavel ao 
proca. Nem ha sujeito tão ho- am igo a virtude da constancia 
milde que não possa fazer al- que, sendo Christo muito ami
gum beneficio e o torne digno go do Precursor, disse d'elle 
de um grande amisade. A pom· como seu primeiro elogio: 
ba, como disse o nosso sabio • Pensaes que João é ho· 
Guerrei ro de quem resumimo• mem que a todos os veotos se 
este trabalho, deitando um ra· move?. 
mo ao rio, salvou do naufragio Deve lambem buscar-se o 
a form iga, e a fo rmiga pican- amigo, que falle pouco, por
do o pé do caçador, salvou a que ordinariamente sabe callar 
benemerita pomba do laço, que pouco o que falia muito. 
o caçador lhe armava. . DeTe fioalmeale procurar-

De•e o am igo ser proca- se para amigo quem seja de
rado. como nos ensioam os s:. sinteressado, porque, como 
bios antigos, de modo que os notou Aristoteles nas amisa des 
am igos s!ljam um outro tu; do sea tempo, muitos homens 
mas ha de ser •outro no que fa zem da amizade mercancia: 
apaixonado assaz•, ou <proter- são mais amigos de quem lhes 
vo te desmaodas1, como pon- paga melhor. E Cicero notou 
dei'oa NaziaurPas; A Pio 2.0 que é oosso amigo aquelle que 
gabaram muito um sen minis· não é amigo do oosso. •Me 
tro; e elle respondeu: ipsom ames aportet, noo mea, 

e Tudo isso é, e tudo isso si veri a miei futuri sumus. • 
tem; mas nunca me cootradis- De,àm as regras expostas ser 
se; e isso é signai de ser li- escrupulosamente observadas 
songeiro e mal icioso•. na escolha dos amigos, porque 

DeTe procurar-se para ami- segundo Valerio Maximo, An
go um entendido e não um ti gono offere·cia aos Deuses to
nescio, porque o nescio sem dos os dias sacrificios para que 
qaerer fazer o damno, execu· o livrassem de seus ami~os ; e 
ta·o. Alexandre Magno costumava 

Deve buscar-se no amigo a dizer a sell creado Eíes tiam 
constancia. porque não basta qoe o livrasse Deus dos ami· 
er entendido, se uao fôr coua- 1 lf6S fir1gidos; e elle se li vraria 

sobre peahores l894 em Lisboa e Porto, e nas 
No cDiario do Governo• mais terras do reino, a qoe íôr 

do dia 2 do corrente foi publi- ampliada, com a pratica obri
cado um decreto accrescentao- gato ria da desinfecção publ i
do ás provide ncias estabeleci- ca;-os agentes serão em Lis
das DOS regulamentos de 23 boa a Porto, os da policia ad· 
de Janeiro de 1854 e 20 de mioistrativa, e nas outras loca
Juoho de 1888 outras qne se tidades os nomeados pelos com· 
têeem most rado indispensa ves missarios de po licia ~ 11 pel os 
pa ra prevenção e repressão das ad ministrado res de concelho 
rraudes commetidas uos sobre- íóra das sédes dos districtos;
ditos estabelecirneotos, em pre-, Oi donos das casas_ de pen~o·. 
juiso da propriedade par ticular rlls _ q~e nã? cum prirem as d1 ~
e detrimento da sanidade pa- pos1 çoes d cJs te decreto rela ti· 
blica .- vas á venda dos obj ectos em pe· 

Por esse decreto ficam ex· nh adus, serão punidos nos ter-

dos inimigos decl3rados. E Do
miniaco ponderou que são mais 
os que matou a confi ança d'a
migo qne os que morreram 
por tra ição de contrarios. Ni· 
mia confiança depositou Sam
são em Dalila, amiga fi ngida, 
e por industria d'esta amiga foi 
despedaçado pelos Philisteus, 
Nimia confiança depositou Joab, 
como se lê no livro 2.0 dos 
Reis, em Amasia, amiga fio gi
da, e qoaudo esta, com pala
vras brandas e cortezes, o son
dou e ia a dar·lhe o beijo da 
paz, como era costnme d'aqnel· 
le lempo, o matou com uma 
adaga qne para isso trazia. 
Mo ita amisade e confiança de
positou Cesar ao enteado Bru· 
to, e este foi dos primeiros, 
que no Capitolio lhti vibraram 
viole e quatro punhaladas, 
soltando Casar a seguiote ex
clamação repassada de admira
ção e amargura: •Tambem tu, 
meu filho Broto!• 

Muito am igo era o .proprio 
Christo de seus discípulos e Ju. 
das Escariotes vendeu o pro
prio e divino mestre aos seus 
inimigos. . 

E para que se conserve a 
verdadeira amisade uma vez 
adqmrida devem observar-se 
as regras' seguintes, como nos 
ensinam os grandes peosado
res: 

Não deves ser para com 
teo amigo senão segundo, dei
xaodo- lhe em tudo as vanta
gens de primeiro. O não ob
servar esta regra tornou Pom
peu mal visto dos seus: não só 
qniz ser primeiro, se não ser 
só; por isso castigaram-o os . 
amigos, deixando-o só oas 
mãos de seos desejos, e assim 
o desampararam no Egypto, 
quando mais necessitava d'el
les, para que morresse por si 
só 11uem em tudo queria ser 
uoico. 

Segunda regra consiste em 
soflrel-os para que elles nos 
sofira m tacnbem. 

A terceira regra consiste 
em abster-se de gré.lças pican· 
tes, de chistes olleosivos, não 
os dizendo a preço d'arn isade, 
porque nem é p;ra todas as 
línguas o dizei-os sem tirar 
sangue, nem para todos o ou· 
vil-os sem s'e doerem, arriscan
do-se por um dicto a perder 
um ami go. 

Consiste a quarta em coo
Tidal-os a comer com alegria, 
sem superfluidade, porque os 
contites reciprocos alimentam a 
amisade, e a demasiada ex
plendidez oppõe-se á lhaneza. 
como di sse Socrates a quem o 
censurou da tenuidade do bao· 
que te com que hospedava seus 
amigos: cSe os amigos eram 

I 

mos do art. 188.0 do codigo 
penal, e a iofracção rel ativa à 
escripturação das vendas. smí 
pnnida ao.; termos dos § § Lº 
e 3.0 do decreto de 23 de Ja
neiro de t854. 

O •Diario• publicou a se• 
guinte portaria: 

cConstando a Sua Magas• 
tade El-Rei que em diversos 
districtos se têem suscitado 
duvidas sobre a di visáo de 
baldios, muoicipaes ou paro· 
chiaes, por aforamento, está 
subordinada á preTia designa
ção dos que devam reservar· 
se para logradouro commllrn, 
em harmonia com o disposto 
no ~ 1.0 do artigo 429.0 dn co· 
digo administrativo; e 

Considerando que no sys· 
tem:i do mesmo codigo 11qnel
la designação depende da con
clusão das revisões dos iDven
ta!'ios, a que se refere o § do 
citado artigo; 

Coosideraodo que, como 
forçosament\ acontece com t• 
das as leis, cuja pleoa ex~cu· 
ção depend~ de ulteriores pro
videncias, já DO decreto da 28 
de setembro de t 895 se pon
derou que, ecnquaoto não se 
proceder ás diligencias meocio
Da das uo citado ~ 1.0

, não 
podem applicar-se as dispo s i~ 
ções do mesmo codigo, que 
n'este assumpto importem al
teração das leis anteriores; 

Consider~ ndo que essa ju· 
rispru1leocia · tem mantido o 
minisierio dos negocios como 
consta dos offit:ios de t 9 de 
novembro de 1895. de 3 de 
agos to d~ 1896 e de 27 de 
·1aoeiro de t 900, public idos a 
pa ginas 501 do 8.0

, 277 do 

bons, bastava; se eram maus, 
sobrava. • 

Conta-se da Tarquinio qoe 
para vincular com amisade aos 
Romanos e Latinos instituiu 
as f.iiras romanas e latinas no 
monta Albano, onde em convi
te anoual comiam os latinos e 
romanos como se alimentassem 
um corpo só para ailmentar 
uma alma só. 

E finalmeote deve o ami .. 
go corrigir e reprehender sna
ve e brandamente ao seu ami· 
go, segundo o tempo e occa
sião, por quanto, ponderou De· 
mostenes, é melhor o inimigo 
que reprebende do que o ami
go que lisongêa. Mdis vale 
ser reprebeodido coco correc
ção do sabio que honrado eom 
a lisonja do nescio, disse Salo
mão. Quem sofre os vicios do 
amigo, os faz proprios, como 
escreveu Seoeca: •Amici Titia 
si feras, íacis toa.• Os inimi
gos· costuma m ser freios dos 
vícios, e os amigos redeas; por 
isso disse Plularcho que os 
amigos lisoogeiros não eram 
ami gos; mas inimigos: cEst 
inimicus adulator amicus. 

Sinfães, 5 d'ootubro. 

Diogenes. 

• ,, 



O POVO F.SPOZENDENSF, 

9.0 e 549 do 12.0 volume do 
anaoario da direcção geral de 
administração politica e ci~il: 

E aqui está como se cu· ordem. Antes assim. 
ra m bebereiras. • • a bof ela· 
das de creanças. 

Regressou a esta villa, on
de é dil!no escrivão de <lireilo, 
o sor. João Evaristo da Ro · 
cha, que h a tempos se encon
trava de licença na terra da 
sua nat ora li d ade. 

Ha o mesmo au gusto se
nhor por bem detflrmioar qoe, 
para os devidos efTeitos, se de· 
clara que, emqoanto não se 
acharem concluídos, oa revis
tos, pela forma estabelecida no 
artigo 429.0 , § 1.0

, do co1ligo 
admioistrati,o, os sobreditos 
io•eourios são applicavei:-. nos 
termos da portaria rle 13 de 
dezembro de '1872. á deumor
lisação de baldios dispensaveis 
de logradouro cocnmum os tra
mites anteriores ao codigo ad· 
ministrativo de 2 de março de 
1895•. 

1.-oterla de Hamburgo 
Chamamos a attanção dos 

leitores para o anouncio d'esta 
loteria, inst r :o na secção res · 
pectiva. 

Afogado 
Na segunda.feira de ma

nhã, quando diversos lavrado· 
re!I procediam á amanha do 
sargaço na praia de S. Bar
tholomeu, foi repentina e brns
camente apanhado por uma 
v~ga de mar, o infeliz Ma
noel Martins Maranhão, da 
fregoezia de S. Bartholomeu, 
qne contava apenas 23 ao· 
nos de idade. O infe
liz desapareceu tão rapida
rneota, por debaixo das ondas, 
que os companheiros qoe tra
balhavam ao lado d'elle não 
cooseguiram salvar-lhe a vida . 

Ero digresgão 'ielocipedi
ca pelo Alto Minho partiram 
oo domiogo os distinctos 
asporlmen• espozendenses Ao· 
tonio José Cerqueira, João de 
Miranda Magalhães e João José 
de freitas: que regressaram a 
peoaies feras e furtes, rom as 
gambias mais rij~s para no· 
vas e mais largas excursõas. 

Depois da trovoada .. . 
Não foi só pela cidade in

victa, segundo conta o d anei
ro, D que se fizeram sentir os 
effeitos comico-bur lescos do 
'Vinho, apoz o dia da gra0'1e 
&revoada. Tambem em Fão, na 
noite de 2.ª f~ira, quando pe· 
las lojas do cavaco se com
meotava o medo da vespera, 
um conhet:ido devoto de 131-
cho, carregado at é aos fu eiros 
do bello sommo, desafi ava 
•mares e mundos• em voz 
alta e em plena roa IJ1reita , 
que é o chiado da visioha po
'oação. O ruido das farofi as 
do cambaleante heroe altrahin 
ao local, improvisado lhealro 
em que todos se riam Utl 
graça, grande numero de es· 
pectadores de Iodas as idades 
e sexos, homens, mulheres e 
creanças. O valentão, gingando 
de lado a lado, não cessava de 
blasooar • estif ações» com os que 
lhe caissem no gcJtlo, e uma 
das suas victirn~s predilectas 
foi um rapazelho de doze ao· 
nos de idade, a quem intimou 
qne se crelirasse da sua fren
te,• sob peuna de o mandar 
de paezenle ao diabo. O caso 
parecia azedar-se, porque o ra· 
pazGlho não arredou pé, a des· 
pei10 das ameaças, quando ao 
mais acalorado da discussão 
aquelle fedelho pespega uas bo· 
chechas do valente ... beba· 
do uma sonora bofetada, que 
arrancou a lodo o audilorio 
calorosas ovações. 

O heroe comeu e soce· 
gou, mas uão tardou a daspe
jar no proprio logar da soa 
bravura aquillo que lá dentro 
o fazia tão atrevido e to1 bu
Jento, loroaado-o lão manso 
que foi preciso leval·o em bra
ços para a ~ama. 

~"lftLllETljli 

?CLl-LOnm LÃN!OHNH 
V 
1 

Ja foram csfrellas d'ouro 
Os olhos da minha amada 
Agora não são estrellas ' 
Não são olhos não são nada. 

2 
Os teus olhos são meus olhos 
Tu és a minha doudice; 
Roubaram-mo os teu affectos 
Quero-to bem jà t'o disse. 

3 
Os meus olhos coitadinhos 
Namorados são dos teus 
Sé e crime ter amores ' 
Criminozos são os meu~. 

4 
Amo uns olhos negros negros 
T ão negros _como guiné, 
Por serem tao requestados 
Eu n'clles não tenho fé. 

5 
Quero-te recado menina 
E mais não e de costura 
Quero-lhe só perguntar 

1 

Se o mal d'amores tem cura. 
6 

O mal d'amores tem cura 
Males d' Amor cura tem 
Que eu já tive mal de a~ores 
E não m' os curou ninguem. 

7 
Dava-te o meu cora9ão 
Se o pudesse arrancar, 
Se o arranco sei que morro 
l\Iorta não posso amar. 

8 
Fiz excessos por amar-te 
Out ro fim te mereceu 
l'u i é certu, de;,g raça'tio 
.Mas que culva tcuho eu. 

O cadaver appareceu na 
5.ª feira de manhã ao oorle 
da barra d'esta villa. 

Trovoada 

Encontra-se em S. Marti
nho de Gandara, Ponte do Li
ma, o nosso amigo snr. Anto
nio d.Ab reu, ex -professor ofi
cial de Espozeade. 

Esteve entre nós· o snr. 
João Albino da Silva, distio
cto prestidigi la dor; que breve
mente vem exh1bir os seus 
primorosos trabalhos n'um es
peclaculo eai beneficio do CO· 

fre do hospital de S. Manoel, 
d'esla villa. 

O Occldeote 

Form:davel e com1ca, d'u 
ma violeocia de qu e os mais 
velhos se não aceonlam, a tro· 
voada 'qoe no domingo, á noi
te, pairou sobre esta villa. A
pós um dia do calôr impro
prio do mez de outubro, a at
mosphera começou de carre- fücebemos o n. 

0 

783 do 
gar-se por todos os lados das cOr.~idente, a expleadida ill~s
m•is sombrias côres, e pelas traçao ~ortngueza, que publica 
6 horas da t;;rde fusilavam ao as segurnles gravuras: retratos 
lo?ge os primeiros' relampa- j d.~ .geoera~ MartinAz Campo,s; 
gos, prtiouociados na ternp es- v1 .~t~ exterior do Real Theat. o 
tade que uma hora depois se ' de S Carlos; sala do espect;.• 
desencadeou sobre nó.;, al· c.nlo; monumento commemora
lerrorisaodo os mais cor;, jo · l1vo da Batalha do Bussaco. 
sos. A parle litteraria tem os 

O espectaculo que eu tão seguintes artigos: Chror.ica 
1 

Oc
ie nos deparou foi horrível- cidental, por D. João da Ca
m~ole magesloso. Os relam· mara; Cartas a~ Exposição, por 
pagos <l'uma luz vivissiwa 6 M. C.; As nossas grnuras; 
estra oba snccediam·se com R.ea 1 Theatro de S. Carlos, por 
uma rapidez extraordioaria, il · F. da Fonseca Benevides; Ques
luminando todo 0 espaço. tões sociaes, por D. Francisco 

Ao mesmo tempo o trovão de Noronha; Commemoração da 
rolava contituameole por so- Batalha do Bucasso, por Augus· 
bre as. nossas caboças, estron· to Mendes Simões de Castro· o 
deando por vezes com uma Rei das Serras, romance por 'E. 
intensidade medonha, 0 toca- About; Sciencia modernii, por 
da por uma for te e flJa ven- Antonio A. O. Macbatlo; Biblio· 
tania. graphia, por Eduardo Duarte, 

Felizmente todo se ap~· etc. 
si guoo ao fim dti uma hora e - .... ~·-
meia, aproximadamente, e de
pois de alguns aguaceiros. 

Que nos conste, oãa ha :i 

lamentar n'este coocelho, fe . 
lizmeote, desastres de qualquer 

9 
Pari!. mim ha só uns olhos 
Em que cu sei acreditar 
Quer n'um sorriso me fallem 
Quer em prantos a chorar. 

10 
Estes olhos que eu mais amo 
Nos que tenho devoção, ' 
Meu thosouro, minhá vida, 
São negros como carvão. 

11 
Roubei-te um beijo, não digas 
A ninguem que sou ladrão, 
F oi somente um beijo d'Alma 
Que eu guardo no coração. 

12 
Fui em frente d' um juiz 
E fallei ·lhe d'esta sorte: 
-Se é crime ter amores 
Então mereço a morte. 

13 
Se os beijinhos espigassem 
Como espiga o alecrim, 
A cara. das raparigas 
Era um perfeito jardim. 

14 
Tu eras a pura esperança 
Das flores castas do ceo, 
Hojé q ucbras-te o encanto 
Nas lagrimas d'um Adeus! 

15 
Nas veias o sangue esfreia 
O coração não descansa, 
Apenas trago á. lembrança 
A minha antiga alegria. 

16 
Calca aos pés a hypocresia 
Conserva amor em teu peito, 
E' crime ser inscnsi vel 
'l'er amor não e defeito. 

17 
Lindo jovon, meu amor 
Mui breve colTc a estação, 
Antes, pois, que t arde seja 
Pro~ta üo anwr teu coraçil:o. 

18 

' 

CARTA DE LISBOA 
>..._ 

Por emqoanto oada de se
guro e positivo tem adiantado 
a justiça nas soas demoradas 

Do amor os doces grilhões 
Já cravados em meu peito 
Fazem-me beijar sujeito 
Dous formosos corações. 

19 
Meu amor se não te amo 
Sej-L um ente sem ventura 
As ondas do mar revolto 
Sejam minha eepultum. 

20 
Esqueces-te o amor jurado 
Ao mais t erno coração, 
Deixas-te-o ao abondono, 
Na mais negra solidão. 

2l 
De dia vejo os teuus olhoe 
Alegremente a sorrir 
A' noite vejo-te em sonhos 
Que mo não podem mentir. 

22 
Conheceu a ingratidão 
O meu peito amargurado, 
E que soffresse calado 
Disse-lhe o meu coração. 

23 
Do meu rival um sorriso 
O teu amor esqueceu, 
D'esde então me abandonaste, 
Mas que culpa tenho eu. 

24 
Cazada nunca eu fora, 
Solteira duzentos annos; 
Casada cheio de filhos 
Solteira cheia de enganos. 

25 . 
Seu soubesse que voando 
Alcançava o que desejo, 
Mandava fazer as szas 
Que as penas são de sobejo. 

26 
Venho hoje de Coimbra 
De aprender a cerurgião, 
Para sangrar as meninas 
Nas veias do coração. 

27 
As tuas ingratidões 

iovestjgações ácerca do grao- ne superior, e cootenla ·se com 
de crime do Barreiro, horroso ossos e c2rne congelada, que 
atteolado que tanto tem emo· dizem os eoteo<iitl0s qoe em 
ciooado a opinião publica. poncas horas perde todo o seu 

ioterpretação erronAa da lei, 
deiHram de ser regista das· ai· 
gurnas li ce nças oas respectivas 
repartições <1 e fdZ en.!3, dentro 
ti o prasu es t a b ~ l e cio oo art. 
106 do regul amento do impos· 
to do sello, a provado por de
crPto de 23 de dezembro de 
1809: 

Vão já decorridos 15 dias valor nutritivo, e mesmo apo · 
depois d'este mysterio»o crime, drece?I 
sem que as auctorid~des te· Podia talvez com semilhw
nbam colhido os mais peque- te criterio orientar.se orna re
nos resnllados satisfatorios. forma da «pa lha,• nuu ca se 

Moitos trabalhos. muitas pode1à regular assim uma re · 
prisões, e agora é que a justi- forma da carne, pr iocipalmeo· 
ça guarda severo segredo, te para um povo f a mi ato, e en· 
quando era esse o caminho por fraqneci rlo por uma já peosima 
onde de~ia ter principiado se alimentação de 'todos os geuG· 
fosse conhecediJra e exprimen- ros de primeira necessidade. 
tada o'e~te s graves assowptos. Muito bem fecha o «Dia-

Coritioua ·se a fallar muito rio de Noticias• o seu artigo 
n'um cel ebre Joaquim Costa, sobre este gravíssimo assompto, 
proximo parente das pobres qoaodo diz: 
victimas; e que dizem achar-se •Em oosrn humilde joizu. 
em Sevilha, mas que segundo o'esta qo estão de carne, como 
a opinião geral, naturalmente em toda e qualquer outra de 
nunca lá esteve, pois que se vital interesse pub li co, o dever 
c1ssim fosse, já havia tempo do Estado não é favorecer pro· 
de sobejo para glguma cousa positameole ou ex clusiv ameo
se saber de positivo. te esta ou aquella classe, mas 

-Termina no dia t5 o sor· todas ellas simoltaoeameote, 
leio das rel?.ções para o recebi· concorrendo para o bem estar 
manto de jnros da divida pob- do maior numero, evitaodo as· 
lica de 3 Q1º. pP.rleocenles ao sim que seja elle o primeiro a 
seguotlo seme3tre do corrente ·dar o exemplo de antagonis
anno o respectivo pdgarneoto mos que perlubam odiosamea· 
começa no dia 2 de uovem· te a harmonia sor.ial.• 
bro. -Acabamos de ler cnnhe-

Aviso aos interessados. cimento qne um grupo de re . 
-A projectada reforma d.:> pobl;caoos do «Gremio Coo

abastecimento da carne em ceol ração Democra tica», va e em 
Li~boa, obra do sr. Jo 3é de breve publicar um oorn sema
Azevedo, cootioua levaotando nario demo crata, e oxa lá que 
grande discussão e variedissi- se afaste sempre do campo dos 
mas apreciações, tanto na im· odios mesquiobos e de peque· 
prensa como uas as~ociações, ninas intrigas . orientando a sua 
e cremos qne 0 projecto terá linha de condncta n'om fecuo· 
de sofircr im:)Ortaotes modifi· do e generoso i11eal de justi· 
caçõAs. ça e liberdade, fallaodo ao po· 

Urna das bases da projec- vo a sincera linguagem da ra
tada reforma, consiste na ele· zão e da verdade. 
vaçáo do preço da carne de Assim é de esperar dos 
superior qualidade, para que a devotados confrades que for· 
de inferior qu;;lidade esteja mam a nova redacção, cons· 
mais ao alcance das classes cieoci as iotemeratas de arden
pobres. les paladinos da causa lumino· 

Mas como hoje muito bem sa da civilisação e do progres
.diz o •Diario de Noticias•- so. 
a caroe não é am objecto de Um bravo ardentissimo pe· 
luxo, como uma casa faustosa, la sua sympathica e corajosa 
um camarote de thealro, uma iniciativa e o o!Terecimento des
carruagem particular, um ves· valioso do nosso limitado pres
lido de seda ou uma capa de timo, em eludo• e para «lU· 
arminhos .• A carne é um ali- do» em que lhes possamos ser 
meoto de primeira ordem para agrad:iveis. 
a vitali<iade d um povo. Então 10-tO.º-!)QO 
a tão decantada reforro~ pre· Mimnda e Brito. 
tende favorecer as classes Ira· ~ 
balbadoras e pobres, o vem 
dizer ao po eo: a carne boa é 
para o rico e lá oã'J póde che
gar a toa wioguada bolsa; d'a· 
qui em diante perde todas as 
esperanças de saboreares car· 

Sei que sempre·soffrorei, 
Mas os meus dias penosos 
Em dreve os acabarei. 

28 
Venus pediu esmola 
Um dia, a um pobre ancião, 
Mas a.deusa respondeu-lhe: 
Tenha pasciencia irmão. 

29 
Isto não é avareza, 
Nem falta do caridade, 
E'que nesta confraria 
Só se attendc á mocidade. 

30 
Eu nunca poudc encontrar 
Firmeza n'uma mulher, 
Não me canso mais por ellas 
Tenha awores quom qui21er ' 

3! 
Eu detesto o teu amor 
Bem no podes conhecer, 
Es •.• feia, não tens encantos 
Com que me possas prend~r. 

32 
Eu vim ao muudo chorando, 
A chorar hei-de viver, 
Quando deixar de chorar 
l!;etou prestes a mon·er. 

33 
Quando vejo um carimgueiro 
Caminhando em sancta paz, 
Julgo ver minha ventura 
Que só anda para traz. 

34 
Costumei-mo a rir das Bellas 
Por ser o que ellas mcreoem, 
E ainda mo fica riso 

P'ra mais mulheres que ouvessem. 
35 

Tens morena um mau costume 
Que muito me faz penar:-
E' tú fugires da porta 
Quando eu vou a chegar. 

36 
Eu se da porta me tiro, 
Não será por não gostar, 

Contribuições dlreetas 
-Licenças 

Pelo mioisterio da fazeoda 
foi publicada a seguinte porta· 
ria: 

Reconhecendo-se que, por 

Será, sim, p'ra que e mundo, 
Nunca tenha que fallar. 

37 
Se as lagrimas fossem pedras 
Como as que tenho chorado 
Mandava fazer cao tellos 
No meio do mar salgado. 

38 
A porta do meu amor 
Já se joga a. laranjinha, 
Eu conheço o meu amor 
Pelo nó da gravatinha. 

39 
Meu amor se te não amo, 
Um passo não chegue a dar 
A mesma terra que piso ' 
Me n:!o chegue a sepultar. 

40 
Quem tiver olhos azues 
Faça o favor de m'os dar, 
Olhos azues são constantes 
São difficies de encontrar. 

41 
Ale~res cantam as aves 
N'esses viçosos raminhos 
Si> o meu coração suspira 
Cercado de mil espinhos. 

42 
Para encontrar um romedio 
Do amor na cruentna guerra 
Não ha mais que por de mei~ 
Muito tempo e muita t erra. 

43 
Quem te ajoelha a t eus pés 
Como que vem confessar 
Se tivesse outros a.mores 
Não te vinha procurar. 

44 
Apalpei o lado esquedro 
E não achei o meu coração, 
De reponte me lembrou 
Que estava na tua mão. 

4ô 
Quem me dera ser retroz, 
Ou linha da mesma côr 
Para andar junto a teu peito 

Ha por bem Srll Magesta· 
.ne El-Rei determ inar qoe se. 
pen admittirlas a registo, sem 
mult a. até 31 do proxicno mez 
dti outub ro as licenças sujeitas 
a e. ss .:i fo rm alidad e, que não 
tenh~m sido aprese ntadas, no 
praso marcado no citado regu· 
la mento. 

E' obr igatorio o registo da 
Iod as as licença s para o exer• 
cicio de ind ustr ias e ont ros a
ctos, me ncionados n~s d.uas sec· 
ções (da cl asse 14 ª) da tabel· 
la n.º 1 qne faz pari~ da carta 
de le! de 29 de julho de 1899, 
as qua es não lenham sido pas
sadas pelas repartições da fa. 
zenda 1los bairros ou con celhos, 
sob pen:i da multa cocnrnioada 
no art. 2t 7 do referido rega• 
mento. 

Perda de &o navios 
fraocez.es 

Diz um Lel eg ramma de S. 
João da Terra Nova •para a fo. 
lha parisieose « Pelilos Nouvel
le•, qu e perec .. rarn dnraate a 
ultim a tempestade, 50 navios 
fraocezes da pesca do bacalhau. 

O successor de 
Leão XIII 

Seguo do affirma um cor ras
podenle da clodepeo rla nce Bel· 
ga• ha apen as lres candidatos 
á vaga de Leão XIII. São alies: 
-os cardeas di Pie tro, R.am· 
pt)lla e Gani. 

Falla·se tambem no cardeal 
belga monsenhor Goossens, ar· 
cebispo de Mechlio. 

Fabrica de eal 
Chammawos a alteuç:io dos 

nossos leit~res para as impor· 
tantes fabricas de c ~ l dos nos
sos amigos Luiz Antonio Pai· 
meira, nos suburbios da foz do 
Cavado e para a do sor. An· 
tonio Villa Chã dog Reis, na 
margem esquerda da estrada 
que cond~z a Fão, junto á pon· 
te methalrca, que li aa aquella 
freguezia a E!poze;de. 

~'a10mos este appello aos 
nossos leitores, pela boa qoali· 
lidarle da cal qu e ambos as fa 
bricas estão produzindo e cu· 
jos preços são deveras rasova· 
veis. 

Servindo de atacador. 
46 

Fui aos pés do confessor 
Ordenou-me que te esqueça 
T em decerto o padre cura 
Derarranjo na cabeça. 

47 
Inda hontem 'stive ouvindo 
Nn~ leilão a apregoar 
As Juras que a mulher faz 
Mas ninguem as quir comp~ar. 

48 
E u andei de cova em cova 
Com cuidado perguntando: 
Onde encontrarei mulher 
Que tenha morrido amando. 

. 49 
De tantas campas apenas 
Escutei de dentro d'uma: 
-Homens encontro aos mil 
Mulheres não encontras uma. 

50 
Lembras-te quando disses-te 
Em certa conversação, 
Que os montes se mudariam 
Mas tuas palavr.is não! 

51 
O que do novo succcdeu 
Não fo i novo para mim, 
Os montes não se mudaram 
Mas as tuas fallas sim. 

52 
Quem quizer comprar procure 
Quo cm leilão se arremata ' 
O meo podre coração ' 
Que m'o rou bou uma ingrata. 

53 
De roda d'aquella arvore, 
Que de gente anda na !neta. 
Alg uns por causa da sombra. 
Outros por causa da fructa . 

54 
A' conquista d'uma. praça 
Contente me derig ia 
Mas dei defronte com outro 
A a.sacntar a pataria! 



O sor. Luiz Palmeira tam
he m tem junto da sua fabrica 
um deposito de telha de L • 
qua lic ade que vende por jun
to ou a relalho a preços com· 
modos. 

Fão, 1.~ de Outubro 
Por vezes temos sido in

f'J rmados qne certo morador 
D3 Aven id a d a ponte, tem pro
vocado a altas horas da ooi le, 
o nome dP. certos cavalheiros 
digoos de bem d'esla frego ~
zia , al to e poderosamente da 
j rnell a auaixo envolto em pa· 
la vras obceoas. 

Tal não 3creditavamos, se 
não fosse o presenciarmos ol
t1ma meote algumas sceoas 
cheias de qu anto ha de mais 
carica to. (bdos qu e este bo · 
mecc tecn por dever ser 0 mo
delo das bôas ocções porque 
é a elle a quem os paes coo· 
fiam seus filh os. 

No sabbado passad1> pelas 
8 horas da noi te, levado ao 
ma is fioo quilate da embria · 
goez, dir igia in snltos, cantava 
e dançava imitando essa boni· 
ta fig ura e d'urso,, sendo se· 
goiJ o Affi clamor por pessoas 
forn ecidas de estoma go apro· 
priado para verem tão lri sle 
te especlacolol 

Term inou pouco depois · 
das rn horas, por parle dos 
espectadores já estarem en· 
joados de ta ola palhaçada .. . 

Isto não é Í>ooito meu ca· 
ro sor! 

No entanto um conselho. 
Se quer que sejamos ami· 

gos e até amiciss1mus, deixe· 
se d'aquellas coisinhas, se 
não . . . cá nos tem de ref e 
em punho. 

-Na qoarla-feira passada 
pAlas 4 e meia hora! da tarde, 
bouve principio d"iocendio n·u
ma casa terrea perteoceole ao 
snr . Dllmingos Carlos d'Aze. 
"Yedo, sendo rapidamente ex 
tiocto, 

Os prejuisos são iosigoifi
canles, devido aos promptos 
soccorros. 

No local apparece ram bas· 
tanles pessoas, entre as quaes 
lembra -nos te r visto os snrs. 
dr. Manoel Evangelista da Sil
va, Padre Antonio Gomes Soa· 
res, Arthur Gomes Vinha, Ma
noel Gomes e José Caodido 
da Silva fümalbo. 

-Não nos consta que até 
ao presen te tenha apparecido 
vassoura municipa~ nas roas 

55 
A mulher como a cereja 
O mesmo cuidado quer, 
Se a tempo não são colhidas 
Nem cerejas nem mulher. 

56 
Queria ante! verte morta 
N 'um coche á porta da rua 
Do que no volver do t empo. 
Ver outro chamar-te sua. 

57 
Assim ficavas vivendo 
No coração do T eu Bem 
E jà que de mais não foras 

Não eras de mais n inguem. 
58 

Aprimavera nascendo 
Sem uma flor para abrir, 
Coitado vae, uma esmola 
D e porta em porta a pedir. 

59 
T em tu do do pobresinho 
E da-lhe prenda tão rara; 
O botão que tem na bocca 
As rosas que t ens na cara. 

60 
Mandas-te-me perguntar 
Se ainda te quero bem, 
E u mandei -te responder: 
-Isso que duvida tem. 

61 
O estrella luc ing rata 
Secretario do meu peito 
Dà remedio aos meus males 
Que eu morro por teu r espeito. 

62 
E u escrevi a Cupido 
E ma.udei-lhe perguntar 
Se o coracào offendido 
E'obrigado amar, 

63 
Cravo roxo é sentimento 
E u bem sentido estou 
Meu coração não me manda 
Qnorer a qn em me deixou . 

6! 

d'es ta fre~ueii a . Bom será 
que a Camara providenceie a 
tal respeito. 

Car1J11gueijo . 

~ 
Aos rapazes d' Espozende 

PERFIS 
VII 

Já foi cab:eiro e foi negociante 
Tendo para isso treta especial, 
Mas por causa, coitado! de seu mal 
Nenhuma d'essas vidas foi avante. 

Já andou na Germania. lá distante 
Em busca de U!Il alivio radical, 
Ou melhor-d'um antipod-a letal 
P'r a sua enfermidade horripilante. 

Hoj e então creio que e Alfai,at inho, 
egundo dizem as joveis cantadeiras 

Que gemiam ao orgão pianinho. 

Eu não sei ae com isto digo asneiras, 
Mas por ser pregador tão tciuiosinho 
Talvez fosse melhor lá p'rás fan -

gueiras. 

TlTUS.-

F alta de es1•aço 
A absolula fal la dti espaço 

com qu e lucla mos no preseo· 
te numero obriga·oos a reli· 
rar algoos escriptos jà com· 
poslos , pelo que pedimos des · 
culpa aos seus aoctores. 
~ 

«Gazeta de Armamar » 
Hecebemos a amavel visi · 

ta d'esle oosso illustre co!l ega 
que se publica em Armamar. 
~ 

Coração de l lulher 
Nenhuma paixão human_a, 

po r mais terri~el que seja , se 
compara com a pa ixão do ciu
me, quando nasce no «Cora
ção de Mulher., 

Por isso Luiz do Vai. um 
dos primeiros rom ancislas do 
mondo, escolhendo pa ra the
ma do seu novo romance, o 
coração e o ci ocne, escreveu 
uma obra tenrlo um eo redo 
empolgante e cheio dii interes · 
se, uma narra tiva real buril a
da eotre sorrisos e lagrimas , 
onde saltitam a cada passo as 
scenas mais commoveoles ba~ 
seadas no amor 6 no ciume, 
perpetuos loca larios do cCo · 
raçã0 de Mulher .• 

Está provado que o ciume 
revellaudo o amor, cooslitue, 
uma das provas patentes da 
sua existeocia , e ninguem duvi
dd tambem que o ciume coo
demna á morte o proprio amor , 
principalmente quando elle di 
mana do• Coração rle Mulher» 

Pob res ciosos 1 São realmen 
te bem dignos de compaixão, 
pois que são elles as primei ras 
victimas dos seus sobresaltos 

Quem do meu peito saiu 
Grande delicto causou 
Não venhas com fallas doces 
Que quem saiu não entrou. 

65 
Eu já fui o teu amor 
Agora já o não sou 
Se ainda. te voto os olhos 
Foi geito qua me ficou. 

66 
E u já fui o teu Amor 
No tempo da primavera; 
J á te servi de fastio 
Quem o teu allivio er a . 

61 
Nossos corações nasceram 
P ara um do outro ser , 
Ninguem tente separai-os 
P orque e vel·os morrer. 

68 
Eu hei-de mandar fazer 
U m castello com dous muros 
P ara fechar os teus olhos 
E ainda os não dou por seguros. 

69 
Dónde vaes ó pensamento 
Torna atr az que vaes errado 
Não vas dar as tuas falias 
Aquem t e traz enganado. 

70 
Cazae-me meu pae cazae-me, 
- Minha filha, não tens roupa, 
Casae-me meu pae casae-mc 
Que uma perna tapa a outra. 

71 
Todo o homem com dineiro 
Tem amores com fartura . 
P orem se chega. a ser pobre 
Nenhuma mais o procura. 

72 
São horas de ver-te, são? 
E vaes a passeio'l-vou 
Ainda. tens medo?-Não 
E das- me o ten braço? Dou, 

73 
O am?r é um tal segredo 

O POVORSPOZRNO~NSR 

e suspeitas, uma vez que são 
lambem os pr ime iros a sup· 
portar as coosequeocias do ci
ume. 

A mulher ciosa enron tra 
sempre mais do qu fl procura e 
revol vendo o céo e a terra, se· 
gundo a phrase vulgar, esprei· 
lando aq ui e escul ~ n do em al
li, em todo julg a encontra r pro
vas da colpalilidade da pessoa 
ama ri a e da sua propria infeli 
cidade. 

Pobre o: Coração de Mu
lher !li 

Diz ella:-Meu marido a
pu ra-se tao lo no ves taar io, an· 
da sempre tão aroma ticul Pa· 
ra mim não é isso; tem certa
mente uma amante a quem pre· 
cisa agradar! 

Da motivos tão falei s co
mo este nascem às vezes as des· 
confianças; estas transforma m· 
se em ze!o e d'ahi res1tl tam os 
mais tenebrosos dramas e que 
mais desas trosos elfoi tos pro· 
duzem, molivado lado por um 
desditosoo:Coração de Mulhe r> 

Viver mergulhado oo ci 
ume é residir no in ferno antes 
da morte materi al.porque o ci
ucne e uma paixão diabolica. 

«A mulher quando ama, 
diz ainda Luiz de Vai, sente 
seot11 com o coração e co m a 
alm a; o homem com o cora
ção e os sentidos. , 

E não se engana o :mctor 
do novo romance, qu ~ tão ap· 
plaudido foi no estrangeiro, e 
que á costa de immeosos sacri
ficios e devidamenle auctorisa · 
da , a empreza de; Bibliotheca 
Social Operaria vae torna rr do 
domínio publico em todo o Por
tugal. 

Nenhuma ob ra actual men
te em publicação, mais verda · 
dei ra, ins t r o c t i~a e moral do 
que o «Coração De Mulhe r» 

Cha mamos a attdnção dos 
nossos lei tores para o aooun
cio d'esta obra oue damos em· 
oul ro luga r d'esie joro al. 

ANNUNCIOS 
.ALUGA-SE 

\) Urna loja propria 
para estabelecimento 
de fazendas ou outro 
negocio, com estantes 
proprias, ba lcão etc. 
etc. no centro da rua· 
Direita, o melhor local 
da villa. Para vêr e tra-

De t ão diverso sentir 
Que a niguem até agora 
Inda o pode definir. 

. 74 
E' t r istesa, e alegria 
E' magua prascr e Dôr, 
Amor não é outra cousa , 
E amor e somente amor. 

75 
Das tuas, mudanças tantas 
Nem de quer me lembro já 
Que eu pago tal mudança 
Com um despreso, ve là. 

76 
Uma pena so me resta 
E com ella me definho , 
As tuas traições esqueço 
Mas não esqueço o teu carinho. 

17 
No cemiterio passei 
Nem sei que me lá levou. 
-Uma voz ouvi dizer 
Por tua cauza aqui estou. 

78 
L ogo que entraste na egreja 
Mas caridade lhe deste, 
E ra um tapete de flores 
O logar onde estiveste. 

19 
Fui um dia ao cemiterio 
Sahi a chorar de do, 
U ma voz ouvi diser: 
Não me deixes ficar so. 

80 
U ma filha perguntava. 
A mãe com certo fervor; 
-Que vem a ser uma cousa 
Por todos chamadas Amor. 

81 
Ernquanto não rompa a aurora 
Aqm mo ponho a cantar, 
Para ver se posso alguma 
Das t rez irma.s alcançar. 

82 
A mais nova 'inda é pequena. 
A maior passa da edade, 

ta i·, dirigir a esta reda
cção. 
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CORACÃO DE MULHER 
Cood iÇõ e l!!I da Ae• l " na 

cua·a 
EM LISBOA 

A obra compôr-sP · ha de seis 
pequerws volume s de 390 pa ginas , 
oroada com linda~ gravuras e so 
berbos cluomos , como o lJUe acom 
panha o presente fase iculo. 

D1stribuir-se·ha semanalmen· 
te, como as demais obras d'e~ t a 
empreza, uma ca~e rne t a de ~2 pa
ginas, pela quantia de '10 reis . . 

A assi gnatura tambem se pode 
realisar a volumes, ao preço de 
500 reis, já brochados . . 

Esta empreza, que já publicou 
com a maxima regularidade 0111 
lnc1ule ldore • de U e 11pa· 
nha, e que actualmente poblica 
0 1!1 A venture iro11 do Crl· 
m e . Não fal tará aos compromis
sos da entrega regular dos fascicu · 
los, da apres~ ntação das ~ rav o ras 
gratis e da entrega do brinde ge· 
ral A TORRE DE BELEM 

Tem para garantia do q:ie ex· 
põe os brindes já distr ib uídos 

3:000 quadros da l n<Jni sição. 
5 :000 retralos de El-llei D. 

Carl os. 
5 :000 duzias de retratos tira · 

dos p ~ los proprios assi gnantes nas 
principaes photographi as de Li s· 
boa e Porto . NA PROVINCIA 

Accei1am-se todos os- repre
sentante,, a qnem se dará a com
missào da 25 °10 em numero snpll 
r ior a cinco assignaturas . sen do 
considerados pela empreza como 
seus correspondentes. 

Na ~ terras onde não haja re· 
presenlante será a ass igna tura paga 
a volume~, ad1antadam ente. 

Assigna -se. na cc BibliothPca Se
cial Opperaria,, , Rua de S. Luiz, 
n." 6 2-·Lisboa. 

Porisso, quero a do meio 
Se for da sua vontade. 

83 
Trigueirinha engraç~da. 
Assim se quer a mulher , 
Delgadinha da cintura 
Como o r abo da colher. 

84 
O men capote redondo 
Solteiro te eide eu r omper 
o meu amor e pequeno 
Hei-de deixai-o crescer. 

85 
O' irmã das açucenas 
P erque me não vens fallar 
Se as estrellas te adoram 
Tambem te en ei-de adorar. 

86 
A mnlher pediu a Dous 
Trcs couzas para agradar : 
Hoa perna, bom cabello 
E lindos olhos para amar 

87 
As velhas são maravalhas 
Quem as deitara n'um poço, 
As moças novas são joias 
Quem nas trouxera ao pesçoco. 

88 
Tu chamas-te-me morena, 
Bem no sei, mas tenho força, 
Tambem a pimenta é negra 
E mais vende-se na. praça. 

89 
R apariga tu és varia 
R eprime o meu pensamento 
Olhe que o Amor de homem 
Dura muito pouco t llmpo. 

90 
Anda cá o Amor de outro 
Ja. que meu nã.o podes ser 
P oi a culpa nã.o é minha 
Mulher que lhe ei de eu fazer . 

91 
Aqui 'tens meu coração 
E a chave para. o abrir 
Não tenho mais que te dar 

GRAN'DE 

LOTERIA DE DINHEIR.O 
com garantia do estado de Hamburgo 

Esta Loteria ga rant ida pelo Enado està rep resentada por 
H 8,000 bi lhe1es ri os qu ae s 59 .00 sah~m com ga n a n ~ 1 .. . :; 
Pntre elles um com o Premiu maior . Todus tJstes liillie 113s !,~ 
hão de se sacca r den tro o breve espaço d 'alguns rn eze~ e111 li 
7 class'3s consecu ti vas. 

Importe &o&al d e Codo11 o• premio11 

11 MILHÕES 202,000 MARCOS 
o Premio maior será no caso mais fa vorave l de 

Mark 500,000 = ca. Milreis .1 25,000 
Premio ext ra· 

1 ordinariode Mk. 300,000 li i premio de Mk 20 000 
i premio » 200 ,0UO f6 )) )) t0 .000 
i )) )) i ll0,000 56 )) )) o.ooo 
i )) )) 75 000 102 )) )) 3 000 
2 )) )) 70,000 :1 56 )) >) 2 ,000 
:1. )) )) 65 ,000 4 )) )) t .500 
t )) )) 60 ,000 6 12 )) )) f ,000 
:1 )) )) 55 ,000 1320 )) )) ::lOO 
2 )) )) 50 ,000 20 )) )) 2õ0 
i )) )) 40 000 5700 l de 200, rn!:I. HíO, H8, 
:1 (( )) 30,000 H 5, :100 , 78, 45, 21. 

O premifl maio r da Lª classe é de Marcos 50 .000 , a da 
2.• classe M. 55,000, a da 3 .• • classe .M . 60,000 a 11a 
ti .• classe l\I. 65 000, a da 5 . • classe M. 70,000, a da 6.• 
clas se M. 75 ,000 e a da 7.• classe no caso mai s favor8vel 
d11 M. 500,UOO, em todos os casos, porem, de l\J. 300,000, 
200 ,000, ele etc. 

O preço dos bilhetes es tá fi xado pelo Go verno. O uo s bi
lhetes f . • classe é como seg ue: 

Um bilhete inte iro 2 Uil rei• 
D e lo i> » 1 " ,, 
Quarto » » - 5 00 1•el1t 

Ao pedir os bilhetAs o melhor é mandar o seu impor te cm 
bilhetes de banco de qua lquer Estado europ eu ou em sellos da 
posto. O preço dos bilhetes da s classes seg uintes, assim como a 
reparti ção dos premios , os di~s d'ex tracçào e tofos as outras 
particularidades acham -se detalhadas na planta olli cial. 

LO l'O depo i s d e r eceb e rmo11 as e11comme o 
do 11 1\ Cft llll VI NDUS dl: e .a, e xpedh•á 011 bilhe
'"'• orll'iuael!I aos c omi1ente11. 

O pa game n t o dos pre mio• elrectua-11e prom· 
ptame nae conforme á planta e abal.s:o a ioa· 
a•aucla do E s lado, 

O abaixo assignado teve já a grande satisfação de poder 
pagar aos seus honrad os freguezos inn un1eraveis ganhos de 
gran de importancia . Limito - me pela pres en1e o nomear- Ili e só 
as segui ntes sommas: 2 a M. 300.000. 280 .000 . 200 .000 , 
5 a M. 100.000, 900,000, 3 a M. 80,000, 70 .000, 60 ,000, 
55,000. 50 000, '10 .000, 30 .000, e muitas outras mais 
20,000, t.5,000, 10,000. 5 . 000. 

. . Vis_to que esta. vez la~bem ê de esperar uma grande par
t1c1vaçao me permito ped1r- lhe a fi neza de mil dar as s uas 
pre ~ada s ordens para a primeira classe d'es ta loteria 0 mais 

· breve possivd , mais· em cada caso an tes de 

3 :1. de outubro Tlodouro 

Dtrijam -se as ordens di recta mente e co m toda a confian
ça a ca~a de banco 

V INDUS & e .ia. 
' 

HAlllBURGO. 

•.ifl#lllll:B11111m1em•111 ......... ,."1~~G1 ........... tm1llll!iif:!;;::C::i$ 

Nem tu mais que lhe pedir. 
92 

Fui a fronte pa.ra te ver 
Ao rio para te falla r 
Nem na fonte nem nem no rio 
Nunca te pode encontrar. 

93 
Amor firme como eu 
Tu não encc n ras não, não, 
Ainda que corras o mundo 
C'urna candeia na mão. 

94 
A é a primeira letra 
Que se pôe no abecê 
Quem quer bem trata. por tu 
E não por vocemcce. 

95 
Eu já me senti morrer , 
Achei o morrer tão doce, 
Mil vezes a vida d'essc 
Se o morrer sempre asssm fosse. 

96 
O amor que tanto amei 
E squceu o juramento 
Como o r io esqur.cc a rosa 
Que retrata. n'um momento· 

97 
Por te amar deixei Deus 
Confesso que me perdi 
Agora vejo-me só 
Sem Deus, sem.amor sem ti. 

98 
Olhos azuea não tem graça 
Olhos pretos g raça tem, 
Os olhos do mero Amor 
São pretos ficam · lhe bem. 

99 
Dentro de meu coração 
Mais pena nenhuma cabe, 
.A.lguem ha que sabe alguma 
Mas outr as so Deus os sabe. 

100 
Se tu me quizeres dar 
O que eu te puero pedir, 
Já se vê que tu não queres, 
Mas sã:> custa nada ouvir. 

101 
D izes que me queres muito 
E que por mim teus paixão 
Mas não me tiras o espinho 
Que tenho no coração. 

102 
No jardim dos meus amores 

Trabalhei um anno inteiro 
Mas um maia adiantado 
Comeu o fructo primeiro. 

103 
Quando fec:hado no peito 
Qual pr enda d'alto valor 
A r arta que me escreveste 
Em que me juras Amor. 

104 
O meu Amor prornetteu-me 
De nunca mais me deixar, 
E eu jurei ser sempre d'elle 
Em quando me não trocar. 

105 
Que linda caçada tens 
Arrojado caçador, 
Que cm vez de penas de aves 
Só trazes penas d'Amor. 

á09 
P apagaio perna verde 
Não venhas ao mC' 1 jardim 
Todas as penas se ~caham 
Só as minhas não t .> ,1 fim 

107 
Gosto, prazc!' e :i.!egria 
.Em penas se transformou 
O tempo de eu ser feliz 
T ão depL"essa e acabou. 

108 
E u ouvi dizer um dia 
Aquem não sabe menti r 
Que o meu querido amor 
Em breve me ia fugir. 

109 
Fui a fonte dos amores 
P assei pela dos cuidados 
Enchi o cantaro de rosas 
Fiz a rodilha de cravos· 

(Continúa) A, B. 
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EMPREZA DA HISTOHIA DE PORTUGAL 

LIVR AHL\ ~IOOEHNA-Rua A11~11s1a. 95, LI SBOA 

Acceilam·se correspo nrle n1 e:1 em tod as as terras da pr1i1·incia. 

n.1e ro ri o <e 1•e cit E ('co 1õe ia Ba•odel' i e o 1· 0 rn ~I e• · 1 d 
1 rl cf 

, . . pecra e 
1o r a os r 1n todos os generos. rtJ u11a ri o corpo el e mez· . • n. enxnvae-
pa r_a crean ç:i, tapessanas, cl!rochet, ponto el e ílJ.!Ulha. obrns de phans 
ta:'ª; rPn rl as. pa. •am~n t a r1 a, etc . , et1·. encontra-se na MODA fL. 
IXSf RADA , a tradu1·çao em rorruguez d'afJuelle jornal. 

"i;,;01· do cnl1euo 
de .4 li'ZHt.-l rn pedo que 
o ca~oll o se torne branco e 
resta ura ao cauello grisalho 
a sua vitalid;.r.e ô formos ura. EMPREZ.A. EDirrORA DO « OOOIDEN'TE » 

itll!ll!lli:,:- nn-lile em tod as as lh'l'nrias do reino llb 
e D1·azil e na do ediaol' ' 118 

thm ll l"t11be1·culos 
frasco (iOO rei s. 

1•eitol'nJ de cere-Jn 
de A. yer. o remeuio mais 
se:,wro4u~ ba pnra cur?. da 1 
IOl!ll!le, bl'(UHl bile, 8tll· 

pu1mona1·e l!I. fra:icu 1,!ltOO reis meio 

-- ------- - - - - -- ---

46ºJ~l~~~~ 
DAS 

f1~R}~OJ~~ 
Pl\ITIUGIO ZZCLIJSITO 

O EillPl.AS'.fBO PEITUll AL DE CEHEJA DE A YEB . - Exme 
uma i11fl uencia lienefica u 1apiua 11 111 todas affecçiies da ~ar ga nta e do 
po1to. O seu poder notavel de UtJstruir rlo1 cs o evi rl cuciado no modo 
por qno alliva o peito e rncei:w as tosses vis lentas . 

Obra unica no genero, indispensavel ao commcrcio á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consubr~s i 

aos tabelliães, advogados, estudantes de ' Exh·ncto com;tol!lto de snhu 111tn1·m•Uh a de Aye1·
Para purificar o l!IRn({ne, li1111uu• o coa·po e cu1·a 1·adit1nl 
dn11 e11<1ropbol1u1. frasco i$t00 reis. 

O remedio de &yea• coulrü. 8ezues-uFebres iutermi
tentes e Liliosas» . 

todos os paizes, etc. 
O Diccionario conterá 100 cadernetas · 

. ABRANGE 

Franccz, PortuguPz, Hespanhol, Italiano, Inglez e Allemão. 

A 

DOENÇAS DE PEITO Todos os remed ias quo fi1~ arn indicados são altam ente concentra· 
do~ de maneira que sahem baratos, p<Jr quo um vitlro dura muito 
tempo. 

.P_ilulas Canuu·licl\1!1 deAy er-0 melhor purga tivo sua
ve e ILl lem.1mome vege1al. 

O OICCI00lA IHO DAS SErS LINGUAS forma um volome fdcil de 
manusear, ~ corner,a a publicar-se brevemente em cadc;nPtas semanaes 1 
de. 16 pagrnas, 8.' ponuguez, e compreliende 80 caderne tas, pelo 
menos. nmNHA PEITOílAl FrnílUbl~O~A ílE rnmGO 

~ Perrelfo'.:.es i G rec~nn re e pnrlrican· DAcg~r~lrn~ CADA:CaDERNETA 30 llÉIS, PAGOS NO ACTO 

J~:~/tj;~;\ te de .n~ "Jl<~ S -r:na des infectr.r casas e lat ri- P1_e,ço d:i assi.gna.tLJra co m p_o11e do co rreio, pa :za men to a1laantarlo: 
i ..ilflt ~.z;;·_- 11a.s: 1a111bem é e_x cell entA p:1ra tirar go rd111_·a ou DO · p 11 s 1 A 

~'! ~ ·- d d 1 f 1 . . , ªa prov1ncias r o cont1 nPnle, çores e Africa pnrtuoupza: Se· 
"v . ,.·:;"_-ff oas e roupa , im par metaes, e curar err1 as. r.r e rte 5 ca~e~netas, 150 e W réis de po1te-Seii ~ de tO c:idernetas 

(i1 ~ \ ;..,,._.~-.'.' V("nde-lile em h>fDnl!I Rl!I Ctl'hrnismes 600 e 400 rers rJe pol'!e. Moeda forte . ' 
"'~[~~~gcf~}" pharmacia8 e droruuin tJ, p re~o 300 REIS. p 1 r ~ -s."=-= ·,,.,.".? • • ara:,' ll(· 'ª por1ugueza , l31azil e Oceania: Series de 20 cadernetas 

1°/t~ ~,,.,..0-1 ,._i'--::r' 600 e foO reis de porte. Aloecfa fontt. 
R c c.i!l -------- Assigna-se ua Empreza rio Occidente.-Largo cio Paço Novo-Lis-

VERMIFUGQ DEº B. L. FAHNESTQCK boa e nas terras ondeª Empreza tem corresponden les .--Em E~posen-
L" . . . . . 1 de no es1aLelec1meoto do sr. João Jo~é Rodri aue" de F ·t 
ic. o mel hor reme1l10 contra lom lmgas. O propnetano esta prom- . õ ~ rei as. 

ptu a devolver o dinheiro a qualquer pes~oa a quem o rc medio não ·- . 
faça o cffoi:o fJuan do o do eutu ten ha lombrigas o segui r exaclamen· ~ 
te as ins_lrucções. . ~ 1 A!1 S. ~J-m11rQL@.f$lflIBiHd.fJ\'.l®Jsl~ 

Oopos1to; James Casseis & C •. !lua do Mousmlio da Silveira,- º~ · L~i~l~~~ 
Porttl . por ÉMILE RICHEBOURG 

Em vi_s ta do exlrao rdinario soc(· esso IJUe obteve a sel;{ unda ediçiio 
do magnifico romanrn a l'ILHti MALDITA, entenderam os edito rts 

l"UBLIC,\CÃ.O lUE:\SA.L qu_P. era clflver seu publ icar um outro romancP. do mesmo auctor, 

AT 
p o 1 ~ QUA só se pórle attribui r á belleza d'aq nAlla o br~ . e â iirande LAS DE GEOGRAPHIA U~UVERSAL 1 simr;~thia que sempre Íll$[1Írnm os trabalhos de EMH~~ RICHEBOUHG, 
o ~n111~0 notavel fl arr.Ant uado favor com que o publico acolheu a p11· 

n E S e R I P T I ' ' o E 1 L L u s T R A D o blicaç:io que e~ 1 i a co n1~lu ir . Escolheram, pois, os edito res AS DUAS 
. AIAES, romance rpie é nm cio~ mais notavei~ e impr essionanles entr : 

C~n te ndo_ !iO mappas oxpressamenle grava dos e im pressos a cô· 1' º 5 niuitn• qnr E)l,f',E RICH,EBOU RG tem dnrlo á estampa, taes como_ 
res , f60 Pª"11Das de texto de duas coluninas e perto rle 300gra·1 A M ~LHRH FA1AL . A ESPOSA . A MARTYR. O MAíllOO. A AVO 
vuras re presen tando vi stas das principae:; cidadP.s e monumentos rio OS l•I LHOS DA MILLfON ,\HIA, O SELVAGEM, A VIUVA MILLIO
mundo, paizageas, retratos d'h o m e n~ c e l e bres~ figuras dial!rammas, etc. l NARIA, e A _l'ILHA MALDIT:o\· o~ quaes evidentemente o collocaram 

A. primeil'a pulllieação que n 'este g e nea·o 8e fa11; I nn ponlo rn_a1s elevado e culminante da longa escala, em que. por or-
no pntz ! ~em de merito, se acham graduados os grandes romancistas da actua-

Obra dedicada á SocieJade r! e Geographia de Li sLoa em com- lrJatle. 
memoração do 4. 0 centenario da Jnrlia CONDIÇÕES DA ASSIGN t\TVRA 

ORDEH DA PIURLICAç,\o Carla caderneta semanal de ~ folhas e estampa.......... 50 reis 
. O Muodo-Eoropa-Portogal physico-Portu gal polilico=Colo- Cad 3 Vfllome brochHdo............................. 450 1> 

nias portuguezas (Açores, .lfadeira)-Colonias portugnezas (Guiué, 1.., Brinde ~ cada n~•ii;unna? 110 f'lm do obra 
Cabo Verde, S. Thomé Príncipe, Ajudá)-Colonias por1ugnezas (Ao- llrande estamr . 1mpr ess~ a rores, prnprta para quadro, rerresenlando 
i:??la, Moçambique)-Colonias p or tu gu~zas (lnilia po1tugueza, M~cnu, A"ililt:' ~~'.:ª' da _ ATenida da Li~el'dnde 
T1mor)-Hespanha-França-Suissa-lt :tl ia-Peni "J sula dos Balkans (5. ed~ç~o cons1cferavelmente aperfeiçoada) 
-Grecia-llhas l3r itanicas-Hollanda, B olgit~a-Al l ema nha A11 stria- . Rrcebem-se asi1gnntur~s n oescriptorio dos editores BELEM & 
Dinamarca, Suecia e Norue:.ia-Hussia-A sia occid ?ntal-India- C. •. rua rlo Marechal Saldanha, 26, Lisboa; e nas províncias, em ca
C~1ina, 'll apiio-Archipelago asi atico-Afr ica-Africa (1.' pane)- A- sa elos srs. correspondentes. 
frica (2.' parte)-Afr1ca (3.' pa•t~)-Am erica dfl Norte-Canadá-fü -
tados UniJ,,s-Mexico-J\merica cen tral, Antilhas-Amarica do Sul-
America rl o ~ ui ( I.' parle)-America do Sul (2.' parle)-Brazil- A MODA ILLUSTR ADA 
Ocea nra-Heg1ões polares . Hi ~ 

Cout!içõeM dn a8si;;nntu1·a: ~··m & a; 
Tocfos os mezes ~e rá di stri liuido um l'ascic11Jo contendo uma ca r- so UÉIS Directora: 1 oo ICÉ as 

t:i gcograph ica cu1dadosa m1rnle gravada e impressa a côrcs. uma fo - No acto ria en1rega ALI CE DE ATHAYDE Nu acto da en lreea 
lha do quatro paginas de t•1xto ri u 2 columnas e 7 ou 8 g r avu~as e -M-·~- · ~- --~-- ···- -- ·-............;..~ 
uma capa pelo pr11ç0Jde 150 reis pagfls no acto da entr eb!ª· .rORN~L DA§: FAlllLIAS Poblicncão 8eman a l 

Tocto o assignante que tome a respnnsa bilidarle rle 3 on mais as- -· ---~-· ~ ' -- ·.-- --: . . - '."'·--=---·-
si g n~turas tr· rá dir ~ i to a 20 por ceni o de abatimento e de 10 ass igna · Por contracto feito em Paris, saira tocl~s as «segiinrlas-feiras» a 
luras em ueante a 20 por CP11to e um exemplar gratis. N'estas con- Ho~a lllus tradn _contendo em magnifica~ gravu,ras a preto e 
di ções acceitam-se correspoudentes em torlas as tef ras QJas províncias. i•olorid:_s, todas as nov1d ;;des em charéus, loilettes, p ~, an1a sias e li 

Pa ra as provi ncias as assignaturas serão pagas adean ta damente na 1 C >nfecçoes . tanto para sen horas como para creanças .• «Mold es corta-
razão de 2 ou mais fascir.ulos, se nrlo o porte franco. 1 dos», tamanho i~atural. B?rd!dos ele tod?s os fe11io~. acomp anha· 

~oda a corresponrlencia e ped id os rl'assignatora deve m ser dirigi· dos das rnspecuvas de~cr1p~oe.s. Contera n_ma «revi sta ela moda >~ , 
dos a Ernpi•eza Ed iloa·a do Atlas de Geegrni•laia Uni- onde todas as se manas rnd1 ~,1ra aos seus lei tores, os factos mais 
wersat-RUA DA BOA VISTA, 62 , f. • Esq.-LISBOA. irnrorta_ntes que se dere'!I rlurante aquelle es~ a ço ele temro e que 

se relac1011 em com o seu titulo. <' Corre~poncfen cm»: Secç:'io destina da 
a responrler a todas as pessoa.:: que se dirijam á lloda lllol!lfl'ntla 
sobre assumptos d e interesse apropriado. ((Receitas u necessarias 

EDPUEZA DA DISTOllIA DE POll'i'UGAL (Sue.) Edifoa·a a tod 1s as familias, etc., etc . a A secção fitteraria conslarà de ro-
LiTrn1·ia Jlodel'IJR R, Augu8fa, Uã-Typoga·apia, 

H. l'l'Clll!I , 3ã, 3,-

LUIZ DE CAMÕES 

mances , contos, histnrias, poesias. A lloda Illm!Jfl'nda fica 
scn?o o melhor e o mais barato jornal ele modas que se puhlica em 
Paris na lrngua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus artigos torna-se 

INDISPENSAVEI~ Ell TOD .48 AS C:AliA8 DE FAMILIA 

A Uoda 111u111t1'ada publicarà por anno 52 numeros de rn 

IJNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILKGIAJJA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO C d d d d Cb · Ph . , ommen a or a Ordem 
e mio, armaceulico fornecedor da Ileal Casa de Sua ll agestade Fidelíssima El-Bei 

o S~nbor D. l.u1z 1, Mem bro Hoaorario da Sociedade Pharmaceulica L ... 1·1·ua d t 
d J . · 'fi · d · ... • , e e eu ru 1oc1e aues sc1eu l1 cas e 10 uslr1:1es, premiado, etc. 

Esta farinh~, crie é um excellente e agradavel alimento re 
rad?'" de fac1l digestão, utilissimo oara pessoas de esto pa· 
d~b1l ou enferl!lº• de i~ade avançadà, convalescentes, am~ªâ~ 
leite e.para crianças, e _ao m~smo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acçao tonrca reconstituinte é do mais reco. 
nhec1do pr_ove1to nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ ger~l nris que carecem de forças no organismo. A sua elllcacia 
ev1de~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle ai~ 
hamwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida 00 estrang-firo. 

fia ta.mbe1n a inesma farinha peil:ora.I ;re 
parada SEM FERRO, para 08 CaJtiios e • 
elle não sc;Ua aconl!ilelhado. • u• que 

• 

~BIYILEGIO BICLUSID 

º<:>- .. 
~~l=tA .A. 

• DOENÇAS 

8

DO PEITO 

XAROP~ PEITORAL JAMES 
llinlco appr•Y•••,. lti••lmenle aaetorioa•• pelo e•-ellao · 

•e oaade pulule" •e Poria••• e lnopeclorla Geral 
•e R7•lea11 da Cllrle •• &lo •e .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais di!
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especiôco 
cont ra as brnnchites, tanto agudas romo chronicas, dtflu:r;o, toa
ses rebrldes, tosse cunvulsa e asthmatica, dor do petlo, escarto1 
de sangue, 11 contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco estã acompanhado de um impressa com o pare
eer que o Conselho de Saude deu ao go,erno, e com ai obser
•ações dos principaes medicos de Li,.J)oa, reconhecidas pelot 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
1'1111 tinta aaW. 

Deposito «eral - Phannaeia rraoeo, Filhes 

6\} li 1· 'ª" \VI tn F; UJj 1 1 
Grande edição popolnl' e illustradn 

paginas, com 56 co lumnas, em grande formato, 2:480 gravuras em ~~~f,., ~~~l'fl.,1~~ fd'~ 
preto e coloridas , 52 moldes cortados, tamanho natural. '-~ "Ptú"'ê.~JR"VI "VI~~ 

1. • edição CJondiç6es da aHi&:nafora 2. • edição ~ 2 ~~~~ ~ ~ #t 

1 
Sub a direcção dos ins ignes HtiRtas ROQUE GAMEIRO E MA NU EL 

DE MACEDO 
Esta edição de OS LUSIADAS, a mais monumental e mais eco

nomica de quantas se teem publi caclc>· ate hoje, lem, como compete 
ao maior monumento da nossa litteratura e es ta Empreza imp rime 
a todas as snas pulil icações, c1um cunho verdadeiramente naciona l», 
pois o papel é sahido de fabrica portugueza, o typo fundido na Impren
sa Nacional, illnstrada por artistas gen uinam ente portuguezes, e as 
photogravuras feit as eg ualmente por artistas portuguezes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do puhlico com 
!orla a confiança, foram a revisão e a prefacção d'ella enlregues a 
um camcneanista illustre, erudito e poeta o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Academia Rea l das Sciencias, vulto qne com as suas iovesr 
tigações hi storicas tanlos serviços 1em prestado ao seu paiz, e cuje 
competencia para IÍ'abalhos d'este genero é em absol uto reconhecida por 
quantos labu1am n'esta lide dos trabalhos lttterarios. 

Pl'eco da n118 ignato11·a 
Cada fasciculo de 2 °1'ollns, ele 8 pag inas, cada, in-4. º, grande 

formato, contend o ca da fa sciculo 2 esplenrl idas gravu ras 60 1•eis . fJ 

Cada \orno con tendo 5 fasci culos ou 80 pagi nas, inserindo cada to· 
mo :10 magnificas gravuras orig inaes 300 reis. 

Veja-•e o pa•imeh•o i'ascicu lo em p o der do8 di•· 
ta•ib11illol'e111 e nns livl'nr ia® . Envin-se , mediante n 
q unnlia d t' oo rci111. a 1; 11c111 o requSsitar à 

ANNO . - 52 numeros com ANNO. - 52 nnmeros com 1 '1>1~~ i!, 
1:800 iJ rav uras em preto e colo· ! :800 aravuras em preto e colori· 1 CASA DE SAU:OE ~ 
ridas, 52 moldPs cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama· ~ 
nho na1urn1. 52 1 num. com 1040 nho na1ura1. 4$000. ~ p AR A A e U R A D A MOR p HE I Ã ~ 
gravnm d11 hordados, 5$000. ~~~~'- ~ 

SE\tESTRE. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeras '1~~~ NA rRAIA Dt BANHOS DA rOVílA DE VARZI M ~ 
com 990 gravura~ em preto eco- com 900 gravuras em prnto e 1 
larida, 26 molrles cortados, ta ma- coloridas, 26 moldes cortados' em _P_O~T,=U1~"-L _ &)11 

nho natural, 26 num . com 52 0 tamanho natural, 2$100. -·-·- ~ 
gravnn~ rl e hnrdados . 2$500. ~ Abriu-se n'es ta estaocia balnear uma casa ~ 

TRIMESTRE .- i3 numeros TRIMESTRE . -f3 numeras ttT de saude para a cura da morpbela, á frente ~ 
r.om 450 era vuras em preto e co- com 450gravuras em preto e co- ~ da _fJual se acha o di~tinc t o clinico ex.m• snr. dr. ~ 
loriilas, 13 molrles cortados, la- loridas , f3 moldes cariados em ~ JO.AO PEDRO DAS. CAMPOS. -~1,.,A'<'IA~ 
manho na tural, f3 num . com 260 tamanho natural, reis .h'HOO. ~ Acceitam-se doentes de ambos os sexos, a-
gravaras de bordados 1$300. iQ" dul1os on creanças. ~ 

LISBOA, PORTO E COlllBRA ~ Pedidos e esclarecimenlos ao di rec tor, ~ 
Um nomero contPndo 30 gra· 1 Um numero contendo 30 

vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molrle cortado, taman ho natural, molda cortado, tamanho na1ural. 
e nm numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 

No a cto da entr("ga 100 .,.1 No acto da enfl'er;a SO r• 

Cada numero da IODA ILLUSTR..\D.\ é acompanhada d'um llu· 

~ ~~~Unnoel l~B~~M~ ~ 

~~~~ ~~~~ l~d 

. . 


